OFICINAS PSICO-PEDAGÓGICAS

30/08/2008

Sala F – Áudio-visual

Grupo – Coordenação Paulo Valzacchi (Elisandra, Maria Aparecida, Mirtes, Maria Eduarda, Luciana)

Objetivos Trabalhados

· Motivação e reflexão com ênfase em: autoconhecimento e sentimentos, auto-estima, fé em si, na vida e em Deus, valores e preconceito e desapego.

· Os objetivos foram levantados através dos seguintes temas: os problemas se os encaramos ou não, a precipitação e a importância da serenidade, nossas escolhas, o perdão e o amor.
Materiais e Métodos

Materiais
Número de participantes – 39 e número de facilitadores – 7 (pode ser menos)
Métodos

A estrutura de trabalho foi à seguinte:

1. Apresentação
2. Palestra motivacional – 30 a 40 minutos 

3. Vídeo motivacional – 4 minutos

4. Interpretação – 10 minutos

5. Dinâmica de grupo – 15 a 20 minutos (aplicação e comentários)

6. Desenho projetivo – 5 a 10 minutos

7. Fechamento – 10 minutos

Tempo total – 75 a 94 minutos

Descrição dos métodos

1. Palestra motivacional (aproximadamente 6 minutos por tema)
A) Problemas: o que fazemos com eles, como lidamos com eles; menção a diversos tipos de problemas.
Ferramenta – fábula/ história (homem caminhando com a cruz)
Homem caminhando com sua cruz nas costas e várias pessoas caminhando com sua cruz. O homem em momentos de sua caminhada corta um pedaço da cruz para que ele suporte e prossiga andando, pois sempre a considera muito pesada. Ao chegar num precipício todos utilizam sua cruz para permitir a passagem para o outro lado, mas a do homem está muito pequena para alcançar a outra borda. Então ele pede ajuda a Deus e Deus diz a ele volta e pega cada pedaço e recomeça.
B) Precipitação: agir com precipitação ou serenidade

Ferramenta – levar garrafa com água e barro (deixada algumas horas a água precipita. A água (em cima) é a solução e o barro (em baixo) o problema. Se tentar resolver os problemas com precipitação é igual a agitar a garrafa e não se vê mais a água separada do barro.
C) Importância do tempo na resolução dos problemas.
Ferramenta – fábula/ história (papel Sulfite liso novo e o mesmo papel depois de amassado)
Enquanto vai falando das nossas reações precipitadas na resolução de problemas inicia movimentação rápida do papel Sulfite liso novo no ar (é bastante barulhento) é igual a como quando agimos com precipitação fazemos muito barulho sem enxergar o problema e nem a solução (dando exemplos) a aos poucos amassa todo o papel nas mãos de forma calma dando os exemplos de como reagimos de forma abrupta. Então levanta a questão: como resolver o problema com mais sabedoria? Tentando induzir à resposta (aguarda resposta do grupo) resposta é preciso tempo. Neste ponto vai abrindo o papel amassado com marcas (rugas) da experiência e o papel aberto agora todo cheio de marcas balançado ao vento já não faz barulho como quando liso e novo.
D) Escolhas: Quais escolhas fazemos? Como fazemos? Nossas escolhas estão ligadas as nossas crenças. Fazemos escolhas desde o momento que acordamos vou tomar banho? Vou escovar os dentes? Vou tomar leite com café, vou tomar leite com chocolate? Em tudo escolhemos. Como escolhemos o namorado, como escolhemos o companheiro. 
Ferramenta – fábula/ história (balões de gás coloridos)
Havia um vendedor de balões e às vezes ele soltava um balão colorido no ar e assim as pessoas e as crianças viam o balão ao vento e vinham comprar. Então ele soltou um vermelho... E as pessoas vinham... Então um branco... E elas vinham... Então um amarelo... Um azul... Um verde... então um menino moreno chegou perto do vendedor e perguntou, se o balão preto não subia pois ele não vira nenhum ao que o vendedor respondeu que todos os balões sobem, não interessa se branco, amarelo, vermelho, preto, azul, verde. Não interessa a parte de fora, interessa o que vai dentro, à vontade, as crenças. Para subir se lançar à vida interessa o que trazemos dentro de nós.

Cada um de nós teve modelos (principalmente os pais) e eles nos ensinam a lidar com as pessoas, com as situações, com o mundo. São nossos principais modelos. Todos somos capazes de escolher e quando crescemos seremos capazes de outras escolhas. É preciso crer em você, crer na vida e crer em Deus. Para as meninas um namorado “traste” não pedir paciência para Deus. E se realmente ficar com ele (também para os casados) pedir força, clareza. 
E) Perdão

Começa conversando perdoar é fácil?...Perdoar é esquecer?(está morrendo e lembrando). Esquecer, não vamos. O que pode acontecer é dar um novo entendimento à situação olhar por outros ângulos. Tentar enxergar o lado bom que o companheiro tem e passar a sentir de outra forma (dar um novo significado a aquela emoção sentida). O perdão e a relação com o ressentimento.

Ferramenta – fábula/ história (mandioca)
Quem gosta de mandioca? (pode aqui aproveitar a achar bom quem gosta e agir com estranheza quem não gosta) será um contraponto para a história. Todos conhecem como cresce a mandioca? (Bom momento para perguntar de onde são as pessoas, tirar vivências). Plantado um pequeno pedaço, brota o caule e a raiz se estende no solo. Na época certa faz a retirada de toda a planta. Então a mãe do garoto disse: vá até a plantação e retire a mandioca, mas retire tudo sem deixar quebrar! Porque (pergunta ao grupo)? O que acontece se quebra e fica no solo pedaço da raiz? Ela estende suas raízes de forma desordenada é difícil conter. Assim também é o ressentimento ele cria raízes profundas e é difícil de ser retirado. Escolher perdoar, dar novo significado ao conflito de emoções.
F) Amor – ele é tudo.
Ferramenta – fábula/ história (enfermeira com filho)
Veio uma enfermeira ao consultório pedindo ajuda, muito triste e desesperada, pois “seu filho está nas drogas”. Então o médico diz a ela: - Antes de mais nada, vá até sua casa abrace seu filho e diga a ele “eu te amo” e em seguida volte aqui. Ela saiu meio desconcertada. E passou 1mês, 2 meses, 3 meses... Então ela voltou e disse: como vou fazer isso eu o rejeitei desde o primeiro instante, durante toda a gestação. Eu nunca disse isso a ele. É hora de escolher, de se perdoar e dizer que o ama. Então ela foi e conseguiu a duras penas abraçá-lo e depois a dizer e desde então ele conseguiu deixar de usar e estão procurando acertar o relacionamento. 
Ferramenta – fábula/ história (da mula)

Vocês conhecem mula?  (pode-se aqui também chamar a participação das pessoas, de onde vêem de onde são, etc) o que acontece quando a mula empaca?... Então a mula parou no meio da estrada. E seu o dono tentou demovê-la falando com ela com jeito, mas por mais que ele tentasse, ela não saia do lugar. Ele então vai até a cidade, pois ele sabia que lá havia um sábio. Lá pelas tantas conversando com o sábio este lhe diz: fale com ela com mais amor e carinho. Ele então retorna e mais amoroso beija a mula, acaricia e depois de tentar todas as formas amorosas que ele conhecia ela então... Não se movimenta um só milímetro. Então ele volta à cidade e explica ao sábio o que acontecera. O sábio vai junto com ele até a estrada onde a mula está e de forma sábia e amorosa e delicada acaricia a mula fala com ela. E a mula... Não se move. (nem que fosse Jesus ele se moveria). Então,... O sábio tira de suas vestes um porrete e bate no traseiro da mula e diz,... Se não vamos pelo amor vamos pela... (deixa o grupo completar). Temos escolhas... Podemos perdoar... Podemos escolher amar. Depende de nós. 

Chega em casa abraça aquele que lá deixou. Vai fazendo que a couraça via quebrando devagar.
(todos com emoções um pouco afloradas) prossegue com o vídeo motivacional.

2. Vídeo motivacional
Quando foi a última vez que deu força, um elogio ao seu filho? Como lidamos com o preconceito? Como temos lidado com nossos medos, e inseguranças?
3. Dinâmica de grupo – “Meus valores”

Objetivo da dinâmica: Indução a auto-reflexão, reflexão dos valores, quais são os valores mais importantes, a questão dos apegos

Aplicação: 

Dividir uma folha de Sulfite/A4 em 4 partes.

Pedir que cada um escreva o seguinte em cada uma das 4 partes da folha:

1º - A parte do corpo mais importante pra você;

2º - A pessoa mais importante de sua vida;

3º - O bem material mais importante pra você;

4º - O sentimento que você julga mais importante.

* O facilitador avisa a turma que estamos atravessando uma situação muito difícil e, é preciso nos desfazer de um dos 4 papéis;

* Pedir para que amassem e joguem no centro da sala;

* Relatar ao grupo que a situação difícil ainda persiste e é necessário nos desfazermos de mais um papel. E assim, sucessivamente, até o último papel.

 

Fechamento:

* Como foi pra você, se desfazer de cada papeleta?

* Qual foi mais difícil?

* Qual foi mais fácil?

* Como você está agora sem nenhum destes sentimentos, valores?

Resultados
Desenho projetivo
A análise objetiva foi feita com base no desenho projetivo. 
Desenho projetivo – “que presente se dariam” – Mirtes – Psicóloga Análise dos desenhos:

Os desenhos e as estórias foram compatíveis com os objetivos propostos. No que concerne à análise dos conteúdos observamos os tópicos referentes à natureza dos impulsos, das ansiedades predominantes, dos vínculos significativos das defesas mais utilizadas, dos conflitos subjacentes, entre outros aspectos (Tardivo, l985).

Consideramos que os participantes mostraram-nos as experiências emocionais, sobretudo especificamos que a referida técnica aplicada nos forneceu importantes informações sobre a dinâmica psíquica de cada participante.

Fechamento – Avaliação final

Houve participação de todos a todas as atividades
Algumas questões despontaram no transcorrer das verbalizações principalmente no que diz respeito às dificuldades de relacionamento e dos conflitos inter-familiares.

Oferecemos essa oportunidade para que o grupo pudesse estabelecer uma ampla discussão dos problemas hodiernos; alguns participantes conseguiram analisar e extrair da sua própria experiência, pistas que serviram de luz para os demais integrantes do grupo.

Evidenciamos que a referida situação não serviu para eliminar sintomas e sim foram discutidas as questões básicas no que diz respeito às trajetórias de vida dos elementos em questão.

Salientamos que o contexto configurado dessa técnica de investigação  que, de modo algum, se confunde com um teste psicológico, padronizado.

Notificamos que a comunicação dos participantes através da verbalização específica e individual identificou: uma projeção da imagem ideal do eu, um resultado de circunstâncias externas, uma expressão de padrões de hábitos, e principalmente uma expressão de suas atitudes para com a vida e a sociedade em geral (Levy-1959, p.260).

Procuramos observar se o tema proposto era o esperado para cada faixa etária, uma vez que o grupo era heterogêneo, e obtivemos um resultado positivo.

Conclusões

Consideramos que o objetivo de se uma oficina emocional foi alcançada pela participação. Faltou tempo para que as pessoas pudessem falar mais.
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